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AA  LLUUDDIICCIIDDAADDEE  EE  AA  PPSSIICCOOMMOOTTRRIICCIIDDAADDEE  PPAARRAA  OO  
DDEESSEENNVVOOLLVVIIMMEENNTTOO  NNAA  EEDDUUCCAAÇÇÃÃOO  IINNFFAANNTTIILL  

MARCELA RODRIGUES PIMENTEL1

RESUMO

As brincadeiras e jogos podem ser utilizados como forma de ensino e aprendizagem, sendo possível 

verificar que as crianças passam a desenvolver melhor os aspectos motores, cognitivos e sociais, 

considerando também as regras, para desenvolver a maturidade apropriada ao intelecto, 

contemplando uma efetividade psicomotora. Nesse sentido, tem-se como objetivo geral, uma 

discussão a respeito da concepção de lúdico na educação; e como objetivos específicos, a ludicidade 

como recurso pedagógico a ser utilizado no desenvolvimento e aprendizagem infantil, com a intenção 

de trazer reflexões sobre o papel do professor em sua prática de sala de aula. Para tal, foi realizada 

revisão bibliográfica a respeito do tema, buscando fundamentação teórica sobre a questão. Os 

resultados demostraram que é possível, por meio de releituras, compreender o desenvolvimento da 

criança com base no uso da ludicidade. 

Palavras-chave: Aspectos Motores; Cognição; Desenvolvimento Social.

A LUDICIDADE E A PSICOMOTRICIDADE 
PARA O DESENVOLVIMENTO DOS 
ASPECTOS MOTORES, SOCIAIS E 
COGNITIVOS AO LONGO DA EDUCAÇÃO 
INFANTIL 

Nos dias atuais, questões voltadas para o 

desenvolvimento psicomotor encontram-se cada 

vez mais presentes no cotidiano escolar, havendo 

a necessidade de discussão a respeito do tema. 

A ludicidade e a psicomotricidade podem 

ser considerados dois elementos facilitadores no 

processo de ensino e aprendizagem, pois, são 

fundamentadas no desenvolvimento infantil, em 

especial na sua primeira fase, na qual elas 

desenvolvem o pensamento participativo e o 

corpo em movimento. 

Nesse sentido, brincar é um dos 

momentos mais prazerosos durante a infância. 

Quando envolve jogos e brincadeiras, a criança se 

desenvolve melhor, estimulando a imaginação, a 

socialização e memória, melhorando também a 

sua afetividade:

Os jogos e as brincadeiras não são 
inatos ao ser humano e sim 
desenvolvido entre eles: A criança está 
inserida, desde o seu nascimento, num 
contexto social e seus comportamentos 
estão impregnados por essa imersão 
inevitável. Não existe na criança uma 
brincadeira natural. A brincadeira é um 
processo de relações interindividuais, 
portanto de cultura. É preciso partir dos 
elementos que ela vai encontrar em seu 
ambiente imediato, em parte 
estruturado por seu meio, para se 
adaptar às suas capacidades. A 
brincadeira pressupõe uma 
aprendizagem social. Aprende-se a 
brincar. A brincadeira não é inata, pelo 
menos nas formas que ela adquire junto 
ao homem. A criança pequena é iniciada 
na brincadeira por pessoas que cuidem 
dela, particularmente sua mãe 
(BROUGÈRE, 2010, p. 104).

1 Licenciatura Plena em Pedagogia pela Universidade de Guarulhos, UNG. Pós-graduada em Psicopedagogia pela Faculdade Bagozzi em Curitiba.
Professora de Educação Infantil e Ensino Fundamental I da Prefeitura da Cidade de São Paulo, PMSP.
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Tanto a ludicidade quanto a 

psicomotricidade permitem a construção de um 

trabalho pedagógico completo e pleno. É nesta 

fase que se possibilita a aprendizagem e a 

autonomia das crianças. A ludicidade está 

relacionada ao desenvolvimento psicomotor, que 

neste caso, pode ocorrer com atos simples como 

o brincar.

Já a psicomotricidade está relacionada a 

motricidade. Nesse caso, são utilizadas técnicas 

que facilitam a expressão corporal e contribuem 

também para apreender o conceito de 

espacialidade (ZANLUCHI, 2005).

Para que esses conceitos sejam 

trabalhados no ambiente escolar e  atinjam seus 

objetivos, é necessário discutir o papel dos jogos 

e brincadeiras na Educação Infantil, bem como a 

responsabilidade do professor aso longo do 

processo. 

Assim, o presente artigo apresenta como 

objetivo geral, uma breve discussão a respeito da 

concepção de lúdico no processo educacional; e 

como objetivos específicos, a ludicidade 

enquanto recurso pedagógico a ser utilizado no 

desenvolvimento e aprendizagem infantil, 

trazendo reflexões sobre o papel do professor 

em sua prática de sala de aula.

A LUDICIDADE E A PSICOMOTRICIDADE DO 
PONTO DE VISTA PEDAGÓGICO

Quando se discute ludicidade, é possível 

dizer que ela inevitavelmente está presente no 

cotidiano. Indo mais além, com relação ao 

ambiente escolar, o mesmo termo pode ser 

utilizado para abrir as portas do conhecimento. 

Remetendo-se a sala de aula, o lúdico 

participa não só do processo de ensino e 

aprendizagem, como contribui para gerar 

resultados importantes. Os jogos e brincadeiras 

propiciam o encontro do “eu” com o outro, 

estabelecendo relações de troca e 

autoconhecimento (FORTUNA, 2001).

A ludicidade necessita da troca de 

experiências e saberes pedagógicos. Para Luckesi 

(2005) pensar em uma atividade lúdica implica 

diversão. Porém, a ludicidade pode ser 

caracterizada e compreendida pela plenitude 

que ela possibilita a quem participa da mesma. 

O lúdico se faz importante na vida da 

criança desde o berço, seja na brincadeira com os 

pais, irmãos, familiares e mais adiante com os 

colegas de sala de aula ajudam a desenvolver 

características psicológicas, psicomotoras e sociais.

Ou seja:

Manifestar-se através de diferentes 
linguagens, o que significa permitir e 
reconhecer que a oralidade, a escrita, o 
desenho, a dramatização, a música, o 
toque, a dança, a brincadeira, o jogo, os 
ritmos, as inúmeras formas de 
movimentos corporais, são todos eles 
expressões das crianças, que não 
podem ficar limitadas a um segundo 
plano (SAYÃO, 2002, p. 61).

Para que o professor se utilize da 

estratégia lúdica é necessário acreditar na 

capacidade do trabalho, a fim de organizar 

atividades que mais do que brincadeiras, possam 

desenvolver conhecimento em seus 

estudantes.Durante o processo de construção do 

conhecimento, as crianças se utilizam das mais 

diversas linguagens, exercem a capacidade de 

desenvolver ideias e descobrir respostas para 

suas inquietações (FONSECA, 1998).

Ao se falar em psicomotricidade, vem à 

mente brincadeiras que contemplem o ensino e a 

aprendizagem, explorando a individualidade das 

crianças por meio de símbolos, contato físico, 

movimento e relações sociais.

Beckert (2015), relata que a 

psicomotricidade compreende o movimento e o 

desenvolvimento do corpo, a partir de ocorridas 

pelo desenvolvimento de atividades lúdicas.  O 

conhecimento vai sendo construído através das 

brincadeiras e da integração que ocorre entre as 

crianças.

Fonseca (1998), definiu a 

psicomotricidade como um aspecto afetivo, que 

desenvolve os movimentos em geral, como a 

tonicidade, a gravidade, a postura, além da noção 

do próprio corpo, da lateralização e 

direcionalidade o que a torna essencial no 

processo global da aprendizagem. 
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É através dela que o corpo e a 

motricidade podem ser trabalhados de forma 

associada. A psicomotricidade trabalha diversos 

aspectos cognitivos, psicossomáticos, 

psicológicos, psiconeurológicos e 

psicoterapêuticos.

Garanhani e Moro (2001), discutem que o 

corpo em movimento ao longo da infância 

constitui a matriz básica em que se desenvolve a 

aprendizagem. A criança transforma em símbolo 

tudo aquilo que experimenta corporalmente, 

construindo assim seu pensamento. A linguagem 

corporal como prática pedagógica na Educação 

Infantil implica a importância do movimento 

corporal ao descobrir e construir conhecimentos.

No Referencial Curricular Nacional para 

Educação Infantil (RCNEI), (BRASIL, 1998, p.32) 

que: “Nesta modalidade de educação as crianças 

devem ser estimuladas através de atividades 

lúdicas e jogos, a exercitar as capacidades 

motoras, a fazer descobertas e a iniciar o 

processo de alfabetização”.

Ainda:

A brincadeira tem um papel 
fundamental no desenvolvimento do 
próprio pensamento da criança. É por 
meio dela que a criança aprende a 
operar com o significado das coisas e dá 
um passo importante em direção ao 
pensamento conceitual que se baseia 
nos significados das coisas e não dos 
objetos. A criança não realiza a 
transformação de significados de uma 
hora para outra (VYGOTSKY, 1994, p.54).

Kishimoto (2012), os jogos e brincadeiras 

influenciam diretamente no desenvolvimento da 

criança, mas, que, além disso, se faz necessária a 

intervenção do professor para mediar as regras e 

limites de cada jogo ou brincadeira. 

Fazer uso de brincadeiras na educação 

infantil garante grandes avanços, desenvolvendo 

a criança como um todo. Considera ainda que os 

jogos estão intimamente ligados à imaginação, 

promovendo assim, aspectos cognitivos, 

denominado de Zona Proximal de 

Desenvolvimento (ZPD) (VYGOTSKY, 1994).

Nesse sentido, quanto mais a criança 

desenvolve aspectos relacionados a sua 

realidade, mais maturação lógica ela terá, 

cabendo a família e ao professor proporcionar-

lhe uma infância rica de estímulos, tanto a 

fantasia quanto a imaginação. 

COMO TRABALHAR COM JOGOS E 
BRINCADEIRAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
CONTEMPLANDO ASPECTOS COGNITIVOS E 
MOTORES

A aprendizagem construída através de 

jogos e brincadeiras contribui de forma 

significativa para o ensino e a aprendizagem 

durante a Educação Infantil. Inúmeros estudiosos 

relatam que a educaçãopsicomotora é 

contemplada nas escolas em dois momentos 

distintos: o primeiro nesta etapa escolar; já o 

segundo nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. 

Nesta fase as crianças estão vivenciando 

um mundo de descobertas. É preciso lembrar 

que o desenvolvimento infantil ocorre entre 0 e 

5 anos de idade. A criança, nesse momento, 

aumenta seu potencial de socialização, 

geralmente através da família, por meio de 

gestos. Ao ser matriculado na escola, essas 

mesmas relações sociais se ampliam, instigando 

a criança a fazer novas descobertas e descobrir 

realidades diferentes da que está habituado 

(RODRIGUES, 2012). 

É justamente no brincar que a criança 

passa a reproduzir o seu cotidiano. Cabe ao 

professor saber explorar esse momento para 

que a brincadeira possibilite o processo de 

aprendizagem, facilitando a construção da sua 

identidade, desenvolvendo a sua criatividade, 

resultando no desenvolvimento integral da 

criança em todos os aspectos cognitivos, 

emocionais e afetivos (ARANHA, 2016).

Esse tipo de estratégia contribui para o 

desenvolvimento da autoestima da criança. O 

professor que trabalha a ludicidade e a 

psicomotricidade ao mesmo tempo precisa 

observar de forma atenta, como a criança 

participa das vivências em sala de aula e como o 

seu repertório cultural é ampliado (KRAMER, 

1996).
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Apesar do que já foi discutido é 

necessário lembrar que a importância da 

aplicação de jogos e brincadeiras na educação 

tem variado ao longo dos tempos. Sabe-se que 

inúmeras são as vantagens em se aplicar esse 

tipo de metodologia, porém, apesar de ainda ser 

alvo de críticas, a reformulação da educação, tem 

tornado-a como alternativa interessante para a 

solução de problemas de ordem pedagógica 

(BECKERT, 2015). 

Isso ocorre devido a reestruturações 

educacionais e políticasnoBrasil. Na literatura é 

possível encontrar citações a respeito de que em 

períodos de inquietação política e crise 

econômica, as pesquisas em torno dos jogos e 

brincadeiras aumentam. 

Por sua vez, tem-se outro aspecto 

negativo, a especialização demasiada de 

brinquedos considerados educativos, acabam 

por trabalhar situações cada vez mais 

específicos. Esse tipo de jogo acaba por tirar a 

naturalidade e muitas vezes pode desenvolver na 

criança certo medo com relação aos jogos, pois, 

perde-se o prazer em jogar (KISHIMOTO, 2012).  

DESAFIOS AO PROFESSOR E AS PRÁTICAS 
NECESSÁRIAS PARA DESENVOLVER A 
LUDICIDADE E A PSICOMOTRICIDADE 

Deve-se lembrar que em todo esse 

contexto, o professor é o mediador do 

conhecimento. Ele deve em sua prática elaborar 

atividades que possam incorporar a brincadeira, 

o jogo, o lúdico, o prazer, o movimento corporal 

e a alegria dentro do ambiente escolar. Sabe-se 

que os professores de educação infantil, em 

especial, trabalham com a integralidade infantil 

(ORFAN, 2014).

Porém, deve-se trabalhar outras 

questões com o professor, como a própria 

autoconfiança, compreendendo que a ludicidade 

não é um momento para “matar a aula”, mas, sim 

um momento para o desenvolvimento de 

competências e habilidades que o estudante 

levará para o resto da sua vida. 

O professor que inclui jogos e 

brincadeiras em sua prática pedagógica deve 

explicitá-lo em seu planejamento, visando assim 

a atender às necessidades das crianças. Antes é 

preciso realizar uma pesquisa para a escolha das 

mesmas e que estas sejam direcionadas para 

cada faixa etária da criança (RODRIGUES, 2013). 

Desta forma:

É com o corpo que a criança elabora 
todas as suas experiências vitais, e 
organiza toda a sua personalidade. 
Através dele ela percebe o mundo, e
perceber o mundo é aprender (e 
reaprender) com seu próprio corpo; 
perceber o mundo, portanto, é 
perceber o corpo; o corpo é assim, 
sensação, percepção e ação (STEUCK, 
2008, p. 13-14).

Bergè (1988), discute sobre a Pedagogia 

do Movimento, compreendendo que o mau 

desenvolvimento da expressão corporal na 

infância, resulta em diferentes problemas na 

fase adulta, entre eles o mau relacionamento 

com o próprio corpo. O movimento e a expressão 

corporal são formas de a criança estabelecer 

relações com o mundo à sua volta, apreender 

significados, descobrir-se enquanto sujeito e 

construir sua identidade a partir disso.

Além disso, é necessário refletir sobre o 

que solicitar quanto às atividades corporais e 

observar as expressões da motricidade infantil, 

compreendendo seu caráter lúdico e expressivo. 

E mais, aprofundar situações que contemplem 

aspectos mais específicos da corporeidade e dos 

aspectos motores(BRASIL, 1998, p. 39).

Assim, a psicomotricidade e a ludicidade 

atuam como fatores fundamentais para serem 

trabalhados desde a primeira infância incluindo 

inclusive a fase adulta. Infelizmente, ainda 

existem situações inerentes que impendem a 

aplicação dentro das escolas. 

Muitas são as vezes que a ludicidade é 

deixada de lado pelo professor, não fazendo 

parte do planejamento e do trabalho como 

deveria ocorrer no ambiente educacional.  Sem o 

incentivo necessário, o professor acaba não 

colocando em prática essas atividades 

(RESENDE, 2018).

Assim, para Fortuna (2001), utilizar-se do 

lúdico como estratégia de ensino é um desafio 
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para o professor, pois, além de preparar seu 

plano de aula, ainda deve, no momento da 

aplicação, participar das brincadeiras junto com 

as crianças para observar as interações e as 

trocas de conhecimento entre eles.

Por fim, é de suma importância que o 

professor contemple esses saberes e práticas a 

sua rotina diária, valorizando as brincadeiras no 

cotidiano das crianças.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Refletindo sobre o tema discutido, é 

possível concluir que o referencial teórico 

encontra mais subsídios para a aplicação e a 

gestão da ludicidade e da psicomotricidade em 

sala de aula, do que empecilhos. 

As brincadeiras e jogos possibilitam a 

interação social da criança, ampliando seus 

conhecimentos de mundo fazendo-a interagir com 

as demais crianças, desenvolvendo a memória, a 

linguagem, a percepção, a criatividade e diferentes 

competências e habilidades que desenvolverão as 

estruturas psicológicas e cognitivas dessas 

crianças, construindo cidadãos mais seguros de si. 

Acredita-se assim, na importância da 

utilização das brincadeiras e jogos na sala de 

aula, obviamente que com um caráter educativo, 

onde além de habilidades, o estudante possa 

desenvolver e compreender através de 

estímulos, as diferentes disciplinas do currículo. 

Outro fator importante a se lembrar é a 

dinâmica da sala de aula. O professor, depois da 

família é o adulto que tem maior contato com 

aquela criança e é através de suas ações e 

responsabilidade que a mesma poderá se 

desenvolver de forma plena, levando-se em 

consideração o planejamento e a forma como o 

professor desenvolverá esse conhecimento nos 

estudantes. 

Nesse sentido, dentre outros aspectos, 

deve-se considerar que o desenvolvimento 

infantil é cercado de diferentes situações, mas, 

que em todas elas, deve haver respeito às 

diferenças, a afetividade, as emoções e os 

estímulos sensório-motores.  

Pode-se concluir que a introdução do 

psicomotricidade e da ludicidade facilitam a 

aprendizagem e o desenvolvimento das crianças 

em todos os seus aspectos cognitivos, 

emocionais e sociais, sendo de extrema 

importância realizar atividades diferenciadas que 

contemplem as mais diversas formas de ensino e 

aprendizagem.
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